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O financiamento e acesso a progra-
mas de incentivos é, muitas vezes, a 
resposta de que as empresas precisam 
para crescer e concretizar projetos, 
investir em inovação e tecnologia, 
apostar na digitalização, em talento 
e sustentabilidade. Por isso, damos 
destaque nesta edição ao COMPE-
TE 2030 - Programa de Inovação e 
Transição Digital (PITD) que define as 
áreas prioritárias de intervenção. 

O novo programa prevê a atribui-
ção de 3.900 milhões de euros para 
projetos em áreas como a Inovação 
Produtiva, Qualificação e Internacio-
nalização das PME, Investigação e De-
senvolvimento, Transição Climática e 
Energética e Qualificação dos Recur-
sos Humanos, entre outras. O Regu-
lamento Específico da Área Temática 
Inovação e Transição Digital, no âmbi-
to dos Sistemas de Incentivos do Por-
tugal 2030, que define as disposições 
gerais aplicáveis está disponível para 
consulta desde o dia 12 de abril.

Este é o momento para as PME re-
forçarem a sua competitividade e 
desenvolverem projetos nas áreas da 
Inovação Produtiva e da Qualificação 
e Internacionalização. É também o 
momento para as Grandes Empresas 
apostarem decisivamente no reforço 
dos seus projetos de investimento. 
Para as Grandes Empresas foi apro-
vado o Sistema de Incentivos Finan-
ceiros a Grandes Projetos de Investi-
mento que prevê um apoio de 150 
milhões de euros por ano até 2027. 
Razões mais do que suficientes para 
destacar nesta edição o que estes 
programas de incentivos podem re-
presentar para as empresas dos mais 
diversos setores.

Nesta edição entrevistamos o Presi-
dente da Comissão Diretiva do COM-
PETE 2030, Nuno Mangas, que subli-
nha o facto do programa estar agora 
mais comprometido com a transição 
digital e climática. Os principais obje-
tivos continuam a ser a competitivida-
de, sustentabilidade e coesão social, 
mas as prioridades estão mais bem 
definidas e as empresas devem ter 
isso em conta nas suas candidaturas 
aos vários sistemas de incentivos.

Portugal voltou também à Hannover 
Messe, um ano depois de ter sido 
país-parceiro naquele que é o maior 
palco da indústria mundial. Cerca de 

40 empresas demonstraram porque é 
que Portugal faz sentido para desen-
volver parcerias industriais e reforça-
ram a imagem de um país competiti-
vo, inovador e cada vez mais centrado 
nas indústrias do futuro. Foi essa a 
mensagem que levaram a Hannover 
os secretários de Estado da Interna-
cionalização, Bernardo Ivo Cruz; da 
Energia e do Clima, Ana Fontoura 
Gouveia, e da Economia, Pedro Ci-
línio, durante um programa preen-
chido por conferências e contactos 
institucionais. Resumimos tudo nes-
ta edição porque, um ano após uma 
participação especial em Hannover, 
Portugal continua a fazer sentido.

Com as atenções centradas na Han-
nover Messe, aproveitámos para tra-
zer um pouco mais da Alemanha e 
traçar o retrato de um mercado que 
é o terceiro principal destino dos pro-
dutos e serviços portugueses. É para a 
Alemanha que as exportações de pro-
dutos industriais e de alta tecnologia 
mais crescem e em alguns casos este 
país é mesmo o nosso principal clien-
te. Por muitas razões a Alemanha é 
um mercado de oportunidade para as 
empresas portuguesas.

Boa leitura!

CARLOS PACHECO
Diretor

http://www.portugalglobal.pt/PT/RevistaPortugalglobal/Paginas/RevistaPortugalglobal.aspx
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As empresas que pretendam candidatar-se a financiamento europeu no âmbito  

do programa COMPETE 2030 têm já disponível o regulamento específico  

para a área da Inovação e Transição Digital, publicado a 12 de abril.  

Agora designado por Programa de Inovação e Transição Digital (PITD),  

o COMPETE 2030 prevê a atribuição de 3.900 milhões de euros para projetos 

nas áreas da Inovação Produtiva, Qualificação e Internacionalização das PME, 

Investigação e Desenvolvimento, Transição Climática e Energética  

e Qualificação dos Recursos Humanos, entre outras.

O Sistema de Incentivos à Competitividade Empresarial, agora regulamentado, 

inclui ainda dotações dos Programas Regionais para promover a inovação  

e conectividade digital. O objetivo é reforçar a competitividade das PME  

e criar uma Europa mais verde, através da aposta na transição energética  

e no combate às alterações climáticas, e mais social, com investimento  

no emprego e nas qualificações.

O Acordo de Parceria celebrado em 

julho de 2022 entre Portugal e a Co-

missão Europeia, estabelece os ob-

jetivos estratégicos subjacentes ao 

Portugal 2030, consagrando a área 

temática da Inovação e Transição  

Digital como uma das principais apos-

tas do novo ciclo de aplicação dos 

fundos europeus em Portugal, para o 

período 2021-2027. Esta aposta tra-

duz-se na alocação de mais de 3.900 

milhões de euros de fundos ao Progra-

ma Temático COMPETE 2030, a que 

acrescem as dotações dos Programas 

Regionais destinadas às prioridades da 

inovação, competitividade e conectivi-

dade digital.

Aqui se concentram os sistemas de 

incentivos às empresas que, histori-

camente, têm contribuído de forma 

decisiva para a transformação do  

tecido produtivo nacional, apoiando 

a criação de bens e serviços inova-

dores e de maior valor acrescentado, 

para a qualificação das empresas,  

fomentando o investimento em fa-

tores imateriais de competitivida-

de, e para a internacionalização da  

economia portuguesa, através da pro-

moção das exportações.

Com a recente publicação da Portaria 

n.º 103-A/2023, de 12 de abril, foi 

adotado o Regulamento Específico 

da área temática Inovação e Transição 

Digital, que estabelece as disposições 

gerais e comuns aplicáveis aos siste-

mas de incentivos do Portugal 2030 e 

cria o Sistema de Incentivos à Compe-

titividade Empresarial. Este sistema de 

incentivos mantém e reforça os objeti-

vos de promover a alteração do perfil 

de especialização da economia portu-

guesa e o reforço da competitividade 

externa, bem como a capacitação em-

presarial e a orientação exportadora 

das PME, através de duas tipologias 

de intervenção já conhecidas: Inova-

ção Produtiva e Qualificação e Inter-

nacionalização das PME.

Na Tipologia Inovação Produtiva 

são enquadráveis projetos de natu-

reza inovadora que se traduzam na  

produção de bens e serviços transa-

cionáveis, de elevado valor acrescen-

tado e grau de incorporação nacional, 

relacionados com a criação de novos 

estabelecimentos, aumento de capa-

cidade de estabelecimentos existen-

tes, diversificação da produção ou al-

teração fundamental do processo de 

produção. 

Esta tipologia destina-se sobretudo 

às PME mas enquadra também os 

projetos das Grandes Empresas (GE)  

aprovados nos Planos Territoriais para 

uma Transição Justa (PTTJ) para as 

áreas geográficas de Matosinhos, Mé-

dio Tejo e Alentejo Litoral, financiados 

pelo Fundo para uma Transição Justa 

(FTJ).

Os incentivos a conceder aos pro-

jetos de Inovação Produtiva podem 

assumir a forma de subvenção (não 

reembolsável) ou um formato híbrido 

(subvenção + empréstimo), com uma 

taxa base de 30 a 50 por cento em 

função da dimensão das empresas (30 

por cento para GE, 40 por cento para 

médias empresas e 50 por cento para 

micro e pequenas empresas), a que 

acrescem diferentes majorações, com 

o limite máximo de 75 por cento.
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No âmbito da Tipologia Qualificação 

e Internacionalização das PME des-

taca-se um leque muito alargado de 

elegibilidades em domínios imateriais 

de competitividade, à semelhança do 

que vigorou no Portugal 2020, po-

dendo as candidaturas ser apresenta-

das individualmente ou em conjunto.

Na Modalidade de Projetos Individuais 

são beneficiárias as PME que apre-

sentem candidaturas autónomas. Na 

Modalidade de Projetos Conjuntos, 

os promotores são entidades públi-

cas ou privadas sem fins lucrativos, de 

natureza associativa e com atividades 

dirigidas às PME (nomeadamente, as-

sociações empresariais, câmaras de 

comércio e indústria, agências regio-

nais de promoção turística e outras 

entidades não empresariais do sistema 

de investigação e inovação (I&I) que 

se proponham desenvolver planos de 

ação conjuntos dirigidos a grupos de 

PME para promover a sua qualificação 

e internacionalização.

Na vertente Internacionalização são 

apoiadas ações nos domínios de es-

tudo e conhecimento de mercados, 

prospeção e marketing internacional, 

participação em feiras internacionais, 

inovação organizacional nas práticas 

comerciais e nas relações externas, 

desenvolvimento e promoção interna-

cional de marcas e certificações espe-

cíficas para os mercados externos. À 

semelhança do que sucedeu no Portu-

gal 2020, será também dada particu-

lar ênfase à presença na web, nomea-

damente em áreas como o marketing 

digital e do e-commerce.

Nesta Tipologia Qualificação e Inter-

nacionalização das PME as despesas 

elegíveis são financiadas sob a for-

ma de incentivo não reembolsável, 

a uma taxa até 50 por cento, sendo 

que os custos com o desenvolvimento 

e acompanhamento a cargo dos pro-

motores dos Projetos Conjuntos po-

dem ser financiados até 75 por cento.

Refira-se que, em ambas as Tipologias 

(Inovação Produtiva e Qualificação e 

Internacionalização das PME), está 

também previsto o financiamento de 

custos elegíveis com a formação de 

recursos humanos, quando previs-

to nos Avisos para Apresentação de 

Candidaturas e desde que em áreas 

relacionadas com os projetos de inves-

timento, aplicando-se uma taxa-base 

até 50 por cento, a que acrescem 

diferentes majorações, com o limite  

máximo de 70 por cento.

A tabela que aqui publicamos resume 

a tipologia de ações enquadráveis, o 

elenco de despesas elegíveis, as taxas 

de incentivo aplicáveis e o enquadra-

mento de auxílios de estado para as 

diferentes categorias de despesa.

Tal como referido no preâmbulo da 

Portaria n.º 103-A/2023, de 12 de 

abril, o processo de regulamentação 

específica da área temática Inovação 

e Transição Digital irá prosseguir nos 

próximos meses, designadamente no 

que se refere aos futuros sistemas de 

incentivos à Investigação & Desen-

volvimento, à Transição Climática e  

Energética e à Qualificação de Re-

cursos Humanos, bem como no que 

diz respeito a outros instrumentos 

atuando sobre a envolvente empresa-

rial, nos quais se destacam os apoios  

à criação do conhecimento e às  

ações coletivas.  
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Tipologias Beneficiários Ações Despesas Elegíveis Enquadramento AE Taxas de Financiamento

Inovação  
Produtiva

PME 
 
+ 
 

Grandes 
Empresas 

(operações fi-
nanciadas pelo 
FTJ e aprova-
das no âmbito 

dos Planos 
Territoriais par 
uma Transição 

Justa)

Criação de um novo  
estabelecimento 

 
Aumento de  

capacidade de um  
estabelecimento já 

existente 
 

Diversificação da 
produção de um 

estabelecimento já 
existente 

 
Alteração funda-

mental do processo 
global de produção

Ativos corpóreos
Regiões «a» e «c»: 
-> OAR 2022-2027,  
para limiares acima  

art.º 4.º RGIC; 
-> Artigos 13.º e 14.º do 

RGIC, "Auxílios regionais ao 
investimento" 

 
Regiões não assistidas: 

-> Artigo 17.º RGIC, 
Auxílios ao investimento  

a favor das PME; 
ou 

-> Regulamento  
de minimis

Regiões «a» e «c»:
-> Até 75% ou Máx. ESB;

-> Base: 30% GE; 40% Médias 
Emp.; 50% Micro e Peq. Emp.;
-> Majorações: 10% Alto Alen-
tejo, Beiras e Serra da Estrela;  
20% 'Prioridades Setoriais';  

5% 'Criação EAQ';  
5% 'Capitalização PME';  

5% 'Qualificação da Gestão'

Regiões não assistidas:
-> Até 20%, Micro  

e Peq. Emp.;
-> Até 10%, Médias Emp.

Ativos incorpóreos

Custos salariais,  
em alternativa às 

despesas com ativos 
corpóreos  

e incorpóreos

Construção de 
edifícios, obras de 

remodelação e outras 
construções (indústria 

e turismo)

Material circulante  
(apenas turismo)

Outras despesas de 
investimento

Auxílios à inovação  
a favor das PME -  
Artigo 28.º RGIC

Até 50%

Formação de  
recursos humanos

Auxílios à formação -  
Artigo 31.º RGIC 

Até 70%  
(50% base + 10% Médias Emp.  

+ 20% Micro e Peq. Emp.  
+ 10% Trab. Desfavorecidos)

Qualificação 
PME

PME 
 
+ 
 

Promotores 
Projetos 

Conjuntos 
(associações 

empresariais, 
câmaras de 
comércio e  
indústria, 
agências 

regionais de 
promoção  
turística e 

outras enti-
dades não 

empresariais 
do sistema  

de I&I)

Inovação organiza-
cional, de gestão  

e logística
Equipamentos neces-
sários à aplicação de 

novos métodos  
organizacionais, 

incluindo software
Auxílios à inovação  

organizacional -  
Artigo 29.º RGIC

Até 50%

Digitalização e 
transformação 

digital

Desenvolvimento 
de produtos,  

serviços e  
processos

Custos salariais  
(contratação de EAQ)

Qualidade  
e certificação

Criação de  
marcas e design

Custos com a  
participação em 

feiras

Auxílios à participação  
em feiras -  

Artigo 19.º RGIC

Proteção da pro-
priedade industrial

Regulamento de minimis 
(agricultura)

Transferência de 
conhecimento e 

Tecnologia

Regulamento de minimis 
(pescas e aquicultura)

Sustentabilidade e 
ecoinovação

Serviços de consulto-
ria especializados

Auxílios à consultoria a 
favor das PME -  
Artigo 18.º RGIC

Internacionali-
zação PME

PME

+

Promotores 
Projetos 

Conjuntos 
(associações 

empresariais, 
câmaras de 
comércio e 
indústria, 
agências 

regionais de 
promoção tu-
rística e outras 
entidades não 
empresariais 
do sistema de 

I&I)

Conhecimento, 
prospeção  
e presença  

em mercados  
externos

Custos de obtenção, 
validação e defesa de 
patentes e outros re-
gistos de propriedade 

intelectual

Auxílios à inovação  
a favor das PME -  
Artigo 28.º RGIC

Marketing  
internacional

Formação de  
recursos humanos

Auxílios à formação -  
Artigo 31.º RGIC

Até 70%  
(50% base + 10% Médias Emp.  

+ 20% Micro e Peq. Emp.  
+ 10% Trab. Desfavorecidos)

Presença web  
e e-commerce

Regulamento de minimis 
(agricultura)

Criação e promoção 
internacional  

de marcas

Regulamento de minimis 
(pescas e aquicultura)

Inovação organiza-
cional nas práticas 

comerciais e  
relações externas

Outras despesas  
relacionadas com  

a internacionalização  
(prospeção e  

promoção externa)
Regulamento de minimis

Até 50%

Qualidade e  
certificações 

específicas para os 
Mercados Externos

Custos com o  
desenvolvimento  

e acompanhamento  
dos Projetos  
Conjuntos

Até 75%
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APOIO DE 150 MILHÕES POR ANO  
PARA GRANDES EMPRESAS

O novo enquadramento europeu aplicável ao Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER) e ao Fundo de Coesão (FC), 
embora permitindo que as Grandes Empresas (GE) sejam benefi-
ciárias de apoio no âmbito de projetos de investigação e de inova-
ção, quando em cooperação com PME, é mais restritivo do que a 
regulamentação anterior. Por isso, o Governo decidiu, através da 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 34/20203, de 19 de abril, 
criar um Sistema de Incentivos Financeiros a Grandes Projetos de 
Investimento que prevê um apoio de até 150 milhões de euros por 
ano às Grandes Empresas, até 2027, provenientes do Orçamento 
do Estado.

O novo sistema de incentivos tem em conta os objetivos definidos 
na Estratégia Portugal 2030, tais como o aumento da despesa em 
investigação e desenvolvimento (I&D) para 3 por cento do produto 
interno bruto (PIB) em 2030, o aumento das exportações de bens 
e serviços para 53 por cento do PIB na segunda metade da década 
e o reforço da atração de investimento direto estrangeiro (IDE). 
Por outro lado, considera a importância decisiva dos projetos de 
investimento estruturante das GE para o alcance desses objetivos, 
uma vez que estas possuem uma maior capacidade de acesso a 
mercados internacionais, de captação de outros investimentos e 
valorização socioeconómica das regiões de implantação.

Este novo Sistema de Incentivos irá garantir a continuidade do 
apoio a projetos com efeito estruturante, enquadráveis no Regime 
Contratual de Investimento (RCI), até ao final do período de vigên-
cia do atual Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027, destinando-
-se às tipologias de inovação produtiva e I&D.

No quadro das suas atribuições estatutárias e atentas as suas 
competências exclusivas em matéria de promoção das condições 
propícias à captação, realização e acompanhamento dos grandes 
projetos de investimento, de origem nacional ou estrangeira, bem 
como em matéria de representação do Estado Português ao abri-
go do RCI, a AICEP foi designada como a entidade competente 
para a análise, contratualização, acompanhamento e pagamento 
dos incentivos atribuídos aos projetos a financiar.

Recorde-se que o Regime Contratual de Investimento abrange os 
projetos de inovação produtiva acima de 25 milhões de euros ou 
de interesse estratégico, bem como os projetos de I&D acima de 
10 milhões de euros ou de interesse estratégico.

O novo Sistema de Incentivos Financeiros a Grandes Projetos de 
Investimento - atualmente em fase de regulamentação específica 
- vem deste modo complementar o Regime Contratual de Incenti-
vos Fiscais ao investimento produtivo, já em vigor.
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PROJETOS CONJUNTOS DE INTERNACIONALIZAÇÃO

O PRIMEIRO CONCURSO DO PORTUGAL 2030 

Integrado no Mecanismo Extraordinário de Antecipação do Portugal 2030 (apro-
vado pela Deliberação n.º 27/2021, de 23 de agosto, da Comissão Interministerial 
de Coordenação (CIC) do Portugal 2020), foi lançado em outubro de 2022 um 
Aviso para Projetos Conjuntos de Internacionalização que corresponde ao primeiro  
Concurso do Portugal 2030 dirigido às empresas.

Este Aviso seguiu as disposições do Regulamento Específico do domínio da  
Competitividade e Internacionalização (RECI), aprovado pela Portaria n.º 57-
A/2015, de 27 de fevereiro, na sua atual redação, sem prejuízo de agora, após 
a publicação do Regulamento Específico da área temática Inovação e Transição 
Digital, se conformar às normas dotadas no Portugal 2030.

A dotação do Aviso foi de 30 milhões de euros, decorrendo o período de can-
didaturas até 31 de janeiro de 2023 e tendo sido registadas 36 candidaturas de  
associações e outras entidades da envolvente empresarial. Destaca-se o envolvi-
mento previsto de quase 1.500 PME em 885 ações de promoção externa propostas.

O período de avaliação e decisão destas candidaturas decorre até ao final da  
segunda semana de maio de 2023.

O novo Sistema de Incentivos Financeiros a Grandes Projetos de Investimento 
- atualmente em fase de regulamentação específica - vem deste modo comple-
mentar o Regime Contratual de Incentivos Fiscais ao investimento produtivo, já  
em vigor.
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PORTUGAL 2030 VAI PROMOVER 
A COMPETITIVIDADE E A 

INTERNACIONALIZAÇÃO DAS PME
Nuno Mangas assumiu em março a presidência do COMPETE 2030 – Programa 

Inovação e Transição Digital, uma recondução no cargo que já ocupava, mas agora 
para liderar um Programa “com uma maior definição de prioridades e orientação 

para os resultados”. Antigo presidente do IAPMEI – Agência para a  
Competitividade e Inovação e do Instituto Politécnico de Leiria,  

sublinha que o COMPETE 2030 está particularmente comprometido com as áreas 
da transição digital e climática e que a descarbonização, eficiência energética ou 

energias renováveis são fatores críticos de competitividade.

Competitividade, lá está, sustentabilidade e coesão social continuam a  
ser os principais objetivos e áreas de intervenção, recorda Nuno Mangas, que 

aconselha as empresas a enquadrar claramente as suas candidaturas  
nos objetivos dos vários sistemas de incentivos.

Como avalia, na generalidade, o novo qua-
dro de apoio comunitário?
O Portugal 2030, que materializa o Acordo de 
Parceria estabelecido entre Portugal e a Comis-
são Europeia para a aplicação dos fundos da 
política de coesão para o período de progra-
mação 2021-2027, constitui-se como um ins-
trumento determinante para prosseguir os es-
forços de coesão económica, social e territorial 
de Portugal no contexto da sua integração na 
União Europeia, uma vez que estabelece o per-
curso estratégico para o desenvolvimento do 
país, potenciando os resultados já alcançados 
no últimos anos, nomeadamente ao promover 
o reforço da competitividade e internacionali-
zação da economia e, em particular, das PME.

Quais as principais diferenças face ao 
PT2020? A existirem, como poderão essas 
diferenças potenciar o investimento por 
parte das empresas portuguesas?
Em termos essenciais, as principais diferenças 
decorrem da concentração dos apoios num  
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número delimitado de prioridades bem estabe-
lecidas, no âmbito das quais são prosseguidos 
5 objetivos estratégicos: O Portugal + Competi-
tivo e Inteligente, que investe na investigação e 
inovação, na digitalização, na competitividade 
e internacionalização das empresas, nas com-
petências para a especialização inteligente e 
na transição industrial; o Portugal + Verde, que 
prossegue os desafios da transição climática 
e energética, apoiando a inovação através da 
descarbonização da atividade empresarial e da 
eficiência energética e apostando no reforço 
das energias renováveis; o Portugal + Conec-
tado, que investe nas infraestruturas de trans-
portes para potenciar a mobilidade de pessoas 
e bens e a qualificação dos territórios, garan-
tindo a sua atratividade, competitividade e in-
serção nos mercados nacional e internacional; 
o Portugal + Social, que apoia a melhoria das 
competências e das qualificações no âmbito 
empresarial, de forma promover a adaptação 
de trabalhadores e das empresas à mudança, e 
o Portugal + Coeso, que apoia abordagens ter-
ritoriais para responder às necessidades con-
cretas das populações e dos territórios.

Estamos assim num contexto de maior foca-
lização dos apoios e de orientação para re-
sultados, pelo que se torna particularmente 
relevante que as empresas, na formulação 
das suas candidaturas e opções de investi-
mento, possam enquadrar claramente os seus  
projetos nos objetivos estabelecidos e orientar 
a sua ação para a prossecução dos resultados 
a atingir.

Como se irá articular o novo quadro comu-
nitário com o Plano de Recuperação e Resi-
liência em curso?
A Política de Coesão e o Plano de Recuperação 
e Resiliência são dois grandes instrumentos eu-
ropeus para estimular a recuperação e cresci-
mento económico nacional, mas também para 
a coesão económica, social e territorial com a 
União Europeia, sendo absolutamente neces-
sário estabelecer mecanismos de alinhamen-
to estratégico e de articulação do âmbito de  

intervenção dos programas. Estes princípios fo-
ram assegurados através da definição de uma 
clara delimitação de fronteiras e de complemen-
taridades estabelecidas ao nível de cada Objeti-
vo Estratégico e Específico dos programas, sen-
do agora necessário explorar sinergias na fase  
de operacionalização.

De que forma a atual conjuntura econó-
mica mundial, mas em particular na Euro-
pa (elevada inflação, guerra na Ucrânia..),  
poderá condicionar a internacionalização 
das empresas e da economia portuguesa?
Contrariamente à fase de programação e ar-
ranque do PT2020, caraterizada pela resposta 
à crise financeira e a um cenário de taxas de 
juro baixas favoráveis ao investimento, natural-
mente que a atual conjuntura de incerteza face 
à guerra na Ucrânia e de taxas de juro elevadas 
em resposta à inflação poderá condicionar as 
opções de investimento das empresas, sobretu-
do num contexto em que ainda estamos a lidar 
com as consequências negativas decorrentes 
da pandemia provocada pelo COVID-19. Neste 
cenário, haverá a necessidade de acompanhar 
a situação e efetuar os ajustamentos estratégi-
cos e operacionais que se revelem necessário 
para continuar a estimular o investimento e 
crescimento económico, quer no curto prazo, 
quer a médio e longo prazos, criando as con-
dições de suporte a um país mais resiliente aos 
choques externos e contribuindo assim para a 
competitividade e internacionalização das em-
presas e da economia portuguesa.

O COMPETE 2030 passou a ser designado 
como Programa Inovação e Transição Digi-
tal. A Inovação e Transição Digital são os 
pilares deste Programa, e as áreas a que 
mais se dirige?
O COMPETE 2030 - Programa Inovação e  
Transição Digital, dará continuidade aos ob-
jetivos estratégicos já prosseguidos no atual 
período de programação (2014/2020), desig-
nadamente ao nível do reforço da competiti-
vidade e da internacionalização das empresas 
e da qualificação do emprego, de forma a  
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de assegurar a concretização dos objetivos 
estabelecidos e a contratualizar com os 
beneficiários, procuraremos apostar numa 
maior simplificação das interações com os 
beneficiários e de uma maior utilização de 
opções de custos simplificados. Acreditamos 
que, desta forma, as empresas poderão 
concentrar-se melhor na efetiva concretização 
dos seus projetos de investimento, o que 
permitirá também dar cumprimento aos 
objetivos também contratualizados com a 
Comissão Europeia, expressos em marcos e 
metas, com base nos quais o desempenho do 
Programa será avaliado.

Como podem as empresas tirar o me-
lhor partido destes incentivos e o que 
devem ter em conta na preparação das  
suas candidaturas?
Como referido, a concessão de apoios através 
do COMPETE 2030 está concentrada num le-
que delimitado de prioridades bem estabeleci-
das, nos domínios da investigação, da inova-
ção e internacionalização, do ambiente e da 
qualificação de recursos humanos.

Neste contexto, torna-se particularmente 
relevante que as empresas, na formulação 
das suas estratégias e opções de investimen-
to, possam enquadrar claramente as suas  
candidaturas nos objetivos prosseguidos no 
âmbito dos vários sistemas de incentivos, 
orientando a sua ação para os resultados que 
se propõem atingir, de forma a maximizar o 
impacto na sua competitividade internacional 
e na coesão económica, social, ambiental e  

territorial do país.  

promover e potenciar uma mudança do perfil 
de especialização para atividades intensivas em  
conhecimento e de maior valor acrescentado.
Adicionalmente, neste novo ciclo de 
programação, o COMPETE 2030 encontra-
se particularmente comprometido com 
os desafios decorrentes das transições 
digital e climática, cujas oportunidades e 
potencialidades constituem-se como fatores 
relevantes para o modelo de negócio das 
empresas aos diversos níveis dos seus 
processos de inovação (conceptual, produtiva, 
organizacional, de informação e comunicação), 
constituindo também um forte estímulo para 
as empresas adotarem práticas que promovam 
a descarbonização, a eficiência energética e a 
adoção de energias renováveis, também elas 
fatores críticos de competitividade.

Foi reconduzido à frente do COMPETE 
em março. Quais são agora os principais  
objetivos e que resultados espera do  
novo Programa?
O ano transato foi caraterizado por um 
processo exigente de negociação do novo 
Programa Inovação e Transição Digital com 
a Comissão Europeia, que culminou com 
a sua aprovação no final do ano e dentro 
do prazo regulamentar. Nessa sequência, 
a nossa principal prioridade foi passar de 
imediato à operacionalização do Programa, 
estabelecendo a regulamentação nacional e 
a abertura de avisos de candidatura, para que 
os apoios cheguem rapidamente às empresas 
e à economia, esforços que continuaremos a 
prosseguir ao longo do ano. Neste contexto, 
a par dos esforços de focalização dos apoios 
e de orientação para resultados, no sentido 
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PORTUGAL REFORÇA COMPETIVIDADE 
NA HANNOVER MESSE 2023

Um ano depois de ter sido o país-parceiro da Hannover Messe, Portugal voltou  
ao maior palco de tecnologia mundial, numa iniciativa de consolidação da 
imagem do país e das competências nacionais no importante mercado da 

Alemanha, e que contou com o apoio e a participação da AICEP.

Sob o mote Portugal Makes Sense, foi reforçada a mensagem de que Portugal  
faz sentido para investir, desenvolver parcerias, fazer sourcing e comprar,  

sendo reconhecido pelos principais players mundiais da indústria como  
um país competitivo, inovador e focado nas indústrias do futuro.

Perto de 40 empresas portuguesas 
marcaram presença na edição des-
te ano da feira de Hannover, que 
decorreu de 17 a 21 de abril, numa 
participação apoiada pela AICEP que 
organizou o stand nacional de 200 
m2, localizado no Hall 2 da Hanno-
ver Messe, na entrada norte da feira 
por onde entram muitos milhares de 
visitantes deste certame profissional.

A presença institucional organizada 
pela AICEP foi o resultado natural 
do sucesso alcançado na edição de 
2022 onde Portugal apresentou – sob 
o mote Portugal Makes Sense – as 
inúmeras razões pelas quais faz sen-
tido investir e comprar as soluções e  
tecnologias nacionais.

Além das empresas que estiveram 
presentes nas áreas Engenharia, 
Automação, Ecossistemas Digitais, 
Energia, Ar Comprimido & Vácuo e 
Startup Area, o stand da AICEP apre-
sentou aos visitantes tecnologias ino-
vadoras de sete empresas portugue-
sas desenvolvidas em parceria com 
entidades nacionais de referência, 
concretamente do CEiiA - Centro de 
Engenharia e Desenvolvimento de 
Produto e Serviço (um drone modu-
lar de quatro rotores), da Follow Ins-

piration (um robot móvel autónomo 
empilhador), da Fraunhofer Portu-
gal (sistema inovador de contagem 
de peças de pequena dimensão), 
da Infinite Foundry (Plataforma de  
Metaverso Industrial), da Muvu Te-
chnologies (RAILES SMART MES -  
Manufacturing Execution System, 
uma lista de softwares de última gera-
ção para a indústria), da Skillaugment  
(o Digital Enhanced Operator, um 
projeto de ID de realidade aumenta-
da desenvolvido em parceria com o 
INESC TEC e VW Autoeuropa) e da 
SOPLAST (projeto UNIC3 desenvol-
vido pela Universidade de Coimbra 
para o setor automóvel – mobilidade 
e eletrónica).

Inteligência Artificial, Machine Lear-
ning, Gestão de Energia, Produção 
Sustentável, Indústria 4.0 e Hidrogé-
nio foram os temas de edição deste 
ano da feira de Hannover. 

Portugal foi, em 2022, o país-parceiro 
daquela que é considerada a maior 
feita de tecnologia industrial do mun-
do. Desta participação, num total de 
109 empresas das áreas de enge-
nharia, digital, energia e automação, 
resultaram milhares de contactos co-
merciais e de investimento.

Para esta importante ação de promo-
ção foi organizado um programa ins-
titucional e comercial pela equipa da 
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AICEP, em Portugal e na Alemanha. 
À abertura oficial da feira, no dia 16, 
no Centro de Congressos de Hanno-
ver, assistiram os Secretários de Esta-
do da Internacionalização, Bernardo 
Ivo Cruz, da Energia e Clima, Ana  
Fontoura Gouveia, e da Economia,  
Pedro Cilínio, numa cerimónia de 
cunho político onde participou o 
Chanceler alemão Olaf Scholz.

No dia de inauguração da feira, o 
“pontapé de saída” da participação 
portuguesa nesta edição aconteceu 
às 10h00 no stand da AICEP, com a 
apresentação das tecnologias e solu-
ções portuguesas em exposição neste 
espaço aos três governantes portu-
gueses, acompanhados dos Adminis-
tradores da Agência Rita Araújo e Luís 
Rebelo de Sousa.

Além dos contactos institucionais 
entre governantes portugueses e ale-
mães, a AICEP organizou a participa-
ção de empresas e entidades portu-
guesas numa seleção de conferências 
cobrindo os temas Startups Indus-
triais, Indústria 4.0, Energia e Trans-
formação Industrial.

A Secretária de Estado da Energia e 
Clima foi entrevistada sobre a política 
portuguesa para o Hidrogénio Ver-
de, numa conferência num dos pal-
cos principais do Hall 13, dedicado a  
esta temática. 

Bernardo Ivo Cruz, Secretário de Es-
tado da Internacionalização, falou de 
Portugal e das suas vantagens com-
petitivas para potenciais investidores 
e compradores alemães (ver caixa).

Veja aqui o programa de Conferên-
cias e aqui as declarações de Ana  

Fontoura Gouveia. 

portugalmakessense.pt

PORTUGAL CONTINUA A FAZER SENTIDO

Em época de incerteza e de mudanças conjunturais, o mote Portugal Makes 
Sense que a AICEP trouxe à Hannover Messe em 2022, quando foi o país-
parceiro da maior feira de tecnologia industrial do mundo, continua a fazer 
sentido, referiu o Secretário de Estado da Internacionalização em conferência 
realizada a 18 de abril.

Bernardo Ivo Cruz falava no palco Global Business & Markets, Trade &  
Investment, no Hall 2 da Hannover Messe, onde apresentou as vantagens 
competitivas de Portugal para investir, fazer sourcing, comprar e fazer  
parcerias, e frisou a capacidade de adaptação do país às mudanças conjun-
turais. “Portugal é uma aposta segura para fazer negócios e investir”, disse o 
governante, lembrando que a transição energética começou há já 25 anos no 
país e que o combate às alterações climáticas é uma prioridade.

À intervenção do Secretário de Estaado português seguiu-se um breve de-
bate moderado pela administradora da AICEP Rita Araújo, onde participa-
ram o diretor-geral da CCILA – Câmara de Comercio e Indústria Luso-Alemã, 
Paulo Azevedo, e os responsáveis das empresas alemãs Informa Software e 
SEW – Eurodrive, respetivamente Markus Günther e Stephan Meiswinkel.  
 
A primeira abriu filial recentemente em Portugal; a segunda opera no país 
desde 1990. Ambos concordaram que Portugal é uma localização atra-
tiva para investir, sobretudo pelo talento e qualificação dos recursos hu-
manos, e recomendaram o país como destino de investimento de outras  
empresas alemãs.

https://www.portugalmakessense.pt/conferences2023/
https://vimeo.com/819132274
https://www.portugalmakessense.pt/
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A FEIRA EM NÚMEROS

• 4.000 expositores
• 130.000 visitantes
• 20.000 visitantes que acederam  

digitalmente ao evento 
• Globalmente, foram apresentados 14.000  

produtos e soluções, dos quais 1.900  
em estreia no certame

• 300 startups participaram no evento
• 24.000 espectadores em streaming 
• 1.870 oradores em 30 palcos
• Indonésia foi país-parceiro

A próxima edição da feira de Hannover tem lugar de 
22 a 26 de abril de 2024. 

BEST OF DA HM’23

A presença portuguesa no HM23 voltou a ser um suces-

so. Com clientes, parceiros e 37 empresas portuguesas, 

a AICEP organizou uma participação completa e mos-

trou soluções e tecnologias para aplicação na indústria 

global. Portugal também mostrou aos visitantes as suas 

competências nas áreas de Engenharia, Startups, Ecos-

sistemas digitais, Energia e Robótica, entre outros.

A feira de Hannover foi uma oportunidade para definir 

estrategicamente o papel de Portugal no novo contexto 

mundial e identificar áreas onde o país se pode afirmar 

como uma referência europeia para o fornecimento de 

tecnologias industriais.

Veja aqui o melhor dos cinco dias de feira!

https://vimeo.com/819912303
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ALEMANHA
UM PARCEIRO SÓLIDO  

 E CADA VEZ MAIS TECNOLÓGICO
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 > POR RUI BOAVISTA 
MARQUES,  
DELEGADO DA AICEP 
NA ALEMANHA

desenvolvimentos futuros, avaliando, 

no entanto, os seus atuais negócios 

como relativamente piores. A produ-

ção deverá aumentar nos próximos 

meses. A utilização da capacidade au-

mentou ligeiramente de 84,3 por cen-

to para 84,5 por cento.

Em termos setoriais, o clima empre-

sarial ascendente sentido nos últimos 

meses no setor dos serviços chegou ao 

fim, devido à situação atual menos fa-

vorável. Quanto ao comércio este índi-

ce caiu também ligeiramente, estando 

agora as empresas menos satisfeitas. 

No retalho continua a haver reticen-

cias quanto às novas encomendas de 

mercadorias. Na construção o clima 

empresarial subiu.

O IMPACTO DA “ZEITENWENDE”  
NA ÁREA ECONÓMICA

Um ano após o Chanceler Olaf Scholz ter cunhado a expressão “Zeitenwende”, 
mudança dos tempos, focada nas políticas públicas de defesa e de política externa, 

torna-se agora mais claro que a Alemanha precisa de desenvolver  
uma visão económica adequada aos novos tempos. 

Esta “Neue deutsche Geschwindigkeit”, nova velocidade alemã, em direção  
à neutralidade carbónica e à digitalização da economia, que estruturalmente  

chegou a depender do baixo custo da energia importada da Rússia,  
depende agora com mais acutilância do que acontecer na relação com a China, 

maior parceiro comercial da Alemanha pelo sétimo ano consecutivo,  
com um volume de transações comerciais de 298 mil milhões de euros em 2022, 

mais de 21 por cento do que no ano anterior.

Mas, como a Ministra Alemã dos Negócios Estrangeiros, Annalena Baerbock, 
acabou de dizer no regresso da sua recente visita oficial à China:  

“A Alemanha tem de minimizar os seus riscos e abandonar ideias ingénuas, como a 
de que as relações comerciais conduzem automaticamente a mudanças políticas.” 

Esta mudança estrutural na política comercial alemã enuncia  
uma verdadeira mudança de tempos e atitudes.

Na Alemanha, o sentimento económi-

co continua em sentido crescente. O 

índice do clima empresarial do ifo Ins-

titute – Instituto Leibniz para a Investi-

gação Económica da Universidade de 

Munique – subiu para 93,6 pontos em 

abril, acima dos 93,3 pontos registados 

em março, e dos 91,1 pontos de feve-

reiro. Apesar de as empresas avaliarem 

a sua situação atual como moderada, 

esta é a sexta subida consecutiva regis-

tada pelo índice do clima empresarial, 

impulsionada pelas expectativas co-

merciais. A economia alemã, mesmo 

com as turbulências geoeconómicas 

registadas, está a estabilizar. 

As empresas da indústria transforma-

dora revelam otimismo em torno dos 

O sentimento macroeconómico 
na Alemanha 
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Em março foi atingido o valor mais 
baixo de inflação desde agosto de 
2022, de acordo com o Instituto Fe-
deral de Estatística alemão. Sebastian 
Dullien, do Instituto IMK, que é visto 
como próximo dos sindicatos, vê isto 
como um bom sinal: “Este deve ser 
o primeiro passo de uma tendência 
de descida sustentada das taxas de 
inflação na Alemanha. Uma nova e 
contínua descida das taxas de inflação 
pode agora ser esperada para os pró-
ximos meses”.

A Alemanha poderá 
escapar por pouco à 
recessão em 2023
A Alemanha deverá conseguir evitar a 
recessão este ano, segundo as previsões 
divulgadas nas primeiras semanas de 
abril pelos principais institutos germâni-
cos que fazem projeções para a maior 
economia europeia. E tudo por causa 
de um melhor desempenho no arran-
que de 2023.

De acordo com os cinco principais ins-
titutos do país, a economia alemã terá 
crescido 0,1 por cento no primeiro tri-
mestre do ano, depois da contração 
no final de 2022, de 0,4 por cento.  
“É provável que a evolução económica 
neste inverno tenha sido menos severa 
do que o temido no outono”, afirmou 
Timo Wollmershaeuser, chefe do depar-
tamento de previsões do instituto Ifo. A 
explicar este melhor desempenho eco-
nómico está “uma menor perda de po-
der de compra das famílias em resultado 
de uma queda significativa nos preços 
da energia”, detalha o economista.

A relação Portugal-Ale-
manha num contexto 
de “Zeitenwende”
A relação bilateral tem um enquadra-
mento de maturidade e complementa-
ridade que procura afinamentos qua-
litativos. A balança comercial de bens 
tem estado a melhorar (coeficiente de 
cobertura das exportações pelas im-
portações de 70 por cento em 2022), 
e a balança comercial de serviços tem 

sido positiva (em 2022, o coeficiente foi 
274 por cento), sendo que o coeficiente 
de cobertura de bens e serviços atingiu 
uma percentagem recorde de 94 por 
cento (exportamos 12,9 mil milhões de 
euros e importamos 13,7 mil milhões 
de euros), um rácio surpreendente se  
vistas as diferenças substanciais das 
duas economias que estamos a compa-
rar em valor.

As novidades recentes prendem-se 
exatamente com a qualidade deste re-
lacionamento, agora a evoluir para pa-
tamares de maior valor acrescentado, 
de maior conteúdo tecnológico e que 
consagra um Portugal capaz de “criar  
e desenvolver”, face um mero “made 
in Portugal”. 

IFO BUSINESS CLIMATE GERMANY 

Pela primeira vez, a 
Balança de Pagamentos 
Tecnológica é positiva a 
favor de Portugal
Quando olhamos para a relação bila-

teral descortinamos sempre primeiro a 

balança comercial de bens e serviços, 

mas raramente temos a possibilidade 

de analisar a balança tecnológica. Com 

base num dado intuitivo associado ao 

impacto do investimento tecnológi-

co alemão, cuja tendência se acelerou 

nos últimos 3 anos, e no extraordinário 

desenvolvimento das competências na-

cionais, procurámos, numa abordagem 

pioneira, tentar começar a caracterizar 

a balança de pagamentos tecnológi-

ca, que reúne principalmente quatro  

Fonte: ifo Business Survey, April 2023.
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categorias de transações: Direitos de 
aquisição/utilização de patentes e mar-
cas; Serviços de assistência técnica; In-
vestigação e desenvolvimento e Outros 
serviços de natureza Técnica.

A Alemanha continua a ser o mais rele-
vante investidor industrial em Portugal, 
mas perante a substantiva alteração do 
perfil do investimento direto alemão em 
Portugal, num contexto que que se des-
tacam, nos últimos anos, vários investi-
mentos em centros de desenvolvimento 
de software (segundo a BDI – a Confe-
deração das Indústrias Alemãs, Portugal 
é o maior centro de desenvolvimento 
de software automóvel alemão fora da 
Alemanha), Portugal passou a ter, pela 
primeira vez, uma balança comercial 
tecnológica positiva com a Alemanha. 
Historicamente sempre negativo, o sal-
do deixou de o ser pela primeira vez em 
2020 (5 milhões de euros), manteve-se 
positivo em 2021 (88 milhões de euros), 
e aumentou em 2022, para 213 mi-
lhões de euros.

Esta é uma alteração substantiva que 
importa continuar a monitorizar e cla-
ramente significativa de uma alteração 

do perfil das relações bilaterais, para  
um patamar ainda mais relevante e pro-
missor.

Exportações de 
produtos industriais  
de alta tecnologia são 
as que mais crescem
As exportações portuguesas totais de 
bens para a Alemanha, em 2022, as-
cenderam a 8,5 mil milhões de euros, 
mais 21,5 por cento do que no ano an-
terior, montante correspondente a 10,9 
por cento das exportações totais portu-
guesas de bens.

Das vendas de bens para a Alemanha, 
97,6 por cento foram de produtos in-
dustriais transformados, dos quais, 22,3 
por cento de alta tecnologia (18,3 por 
cento em 2018), 42,7 por cento de 
média-alta tecnologia, 13,7 por cento 
de média-baixa tecnologia e 21,2 por 
cento de baixa tecnologia.

De referir que as exportações para a 
Alemanha de produtos industriais de 
alta tecnologia foram que mais cresce-
ram nos últimos cinco anos; 12,1 por 

cento em média anual e 25,2 por cento 
em 2022 face a 2021, e que a Alema-
nha foi cliente de 23,8 por cento das 
exportações totais portuguesas de pro-
dutos industriais transformados de alta 
tecnologia e de 16,2 por cento dos de 
média-alta tecnologia.

De salientar, também, que as alta e 
média-alta tecnologias representaram 
65,1 por cento das exportações totais 
de produtos industriais transformados 
para a Alemanha, o que compara com 
63,4 por cento em 2018.

Alemanha é principal 
mercado de exportação 
para alguns subsetores
A Alemanha é a maior economia da 
Europa, mas como destino das exporta-
ções de Portugal, é o terceiro mercado. 
No entanto, interessa realçar que, para 
alguns produtos, constitui o principal 
mercado de exportação. A dois dígitos 
da Nomenclatura Combinada, há pelo 
menos cinco setores em que a Alema-
nha se posiciona como o mais impor-
tante mercado de exportação.

ALEMANHA COMO PRINCIPAL DESTINO DE EXPORTAÇÃO
 (NC2 – 2 DÍGITOS DA NOMENCLATURA COMBINADA)

Quota % 
Alemanha NC2 Descrição detalhada do produto

40,5 90 Instrumentos e aparelhos de ótica, fotografia ou cinematografia, medida, controle ou de precisão...

39,1 92 Instrumentos musicais, suas partes e acessórios

23,1 85 Máquinas, aparelhos e materiais, elétricos, e suas partes; aparelhos de gravação ou de reprodução...

21,7 64 Calçado, polainas e artefactos semelhantes, e suas partes

20,5 51 Lã, pêlos finos ou grosseiros; fios e tecidos de crina
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Mas se virmos a quatro dígitos, con-

seguimos identificar 86 produtos para 

os quais a Alemanha é o principal 

mercado de exportação. Desses só em 

ALEMANHA COMO PRINCIPAL DESTINO DE EXPORTAÇÃO - TOP 10
 (NC4 – 4 DÍGITOS DA NOMENCLATURA COMBINADA)

Quota % 
Alemanha NC4 Descrição detalhada do produto

96,6 8449 Máquinas e aparelhos para fabricação ou acabamento de feltro ou de falsos tecidos

90,2 8482 Rolamentos de esferas, de roletes ou de agulhas (exceto esferas de aço, da posição 7326)

87,4 8448 Máquinas e aparelhos auxiliares para as máquinas das posições 8444, 8445, 8446 ou 8447

63,4 8458 Tornos, incluídos os centros de torneamento, para metais

58,6 8414 Bombas de ar ou de vácuo (exceto elevadores de mistura gasosa "bombas por emulsão" e elevadores

56,9 8481 Torneiras e válvulas (incluídas as redutoras de pressão e as termostáticas)

47,3 8440 Máquinas e aparelhos para brochura ou encadernação, incluídas as máquinas para costurar

43,6 8406 Turbinas a vapor, e suas partes

35,1 8487 Partes de máquinas ou de aparelhos, não especificadas nem compreendidas em outras posições

21,2 8480 Caixas de fundição; placas de fundo para moldes; modelos para moldes; moldes para metais

Esta constatação é um testemunho 
da relevância dos setores industriais 
portugueses presentes na Hannover  
Messe, e na importância da continui-
dade da Campanha “Portugal Makes 
Sense”, em particular quando falamos 
em produtos tecnológicos. A campa-
nha poderá agora ser ampliada à re-
lação bilateral: “Portugal-Germany 
Makes Sense”.

“Portugal -Germany 
Makes Sense”
A situação atual muito positiva das 
relações económicas entre Portugal 
e a Alemanha, acima descrita, repre-
senta um ponto de partida excelente 
para melhorarmos ainda mais o posi-
cionamento de Portugal no mercado 

alemão, tanto no sentido do aumento 
das nossas exportações, do investi-
mento direto de empresas portugue-
sas no mercado, como na angariação 
de novos projetos de investimento di-
reto de empresas alemãs em Portugal. 

Parece importante explorar a janela 
atual de oportunidades aberta pela 
“Zeitenwende” e para acompanhar 
“a nova velocidade” e rumo do de-
senvolvimento da economia alemã. 
Os resultados quer das nossas parti-
cipações na Hannover Messe 2022 e 
2023, da awareness criada referente 
à marca Portugal são exemplos das 
competências e da atratividade das 
empresas portuguesas neste mercado 
maduro e extremamente competitivo. 

A participação da Alemanha como 

país-parceiro no WebSummit em no-

vembro próximo representará mais 

uma oportunidade de demonstrarmos 

a capacidade tecnológica e de inova-

ção, assim como concretizar o poten-

cial de parcerias.

Interessa, pois, continuar a apostar na 

organização de ações empresariais no 

mercado, tendo em vista impulsionar 

as relações económicas bilaterais, re-

forçar o “created and developed in 

Portugal”, através de parcerias, near-

shoring e friendshoring e impulsionar 

a Marca Portugal baseada na qualida-

de, talento e competências. 

“Máquinas e Aparelhos Mecânicos” 

detetamos 26 produtos para os quais 

a Alemanha é o principal mercado e 

não deixa de ser pertinente revelar o 

Top 10 e ver como alguns produtos, 

em particular, retratam fielmente  

alguns dos setores presentes na  

Hannover Messe.
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RELAÇÃO BILATERAL 
PORTUGAL – ALEMANHA

Sendo a Alemanha o 3º maior cliente das exportações de bens portuguesas, a balança comercial com a 
Alemanha é favorável a Portugal, registando um crescimento das mesmas.

EXPORTAÇÕES DE PORTUGAL PARA A ALEMANHA POR GRUPOS DE PRODUTOS

 
2018 % Tot 18 2021 % Tot 21 2022 % Tot 22 Var % 

22/21

Máquinas e aparelhos 1.959,6 29,3 2.094,2 29,9 2.307,9 27,1 10,2

Veículos e outro mat. transporte 1.398,1 20,9 1.187,3 16,9 1.598,5 18,8 34,6

Instrumentos de ótica e precisão 415,3 6,2 587,9 8,4 823,8 9,7 40,1

Químicos 300,6 4,5 501,8 7,2 593,2 7,0 18,2

Metais comuns 343,5 5,1 407,1 5,8 536,1 6,3 31,7

Fonte: INE - Instituto Nacional de Estatística;   Unidade: Milhões de euros

BALANÇA COMERCIAL DE BENS E SERVIÇOS DE PORTUGAL COM A ALEMANHA

2018 2019 2020 2021 2022 Var % 
22/18a

2022 jan/
fev

2023 jan/
fev

Var % 
23/22b

Exportações 9.947,6 10.566,6 8.589,1 9.572,5 12.900,2 8,4 1.734,6 2.053,4 18,4

Importações 11.298,1 11.457,9 9.861,2 11.461,5 13.769,9 6,0 1.995,1 2.267,1 13,6

Saldo -1.350,4 -891,3 -1.272,0 -1.889,0 -869,7 -- -260,6 -213,6 --

Coef. Cob. % 88,0 92,2 87,1 83,5 93,7 -- 86,9 90,6 --

Fonte: Banco de Portugal;     Unidade: Milhões de euros

Notas: (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2018-2022;      (b) Taxa de variação homóloga 2022-2023

           Devido a diferenças metodológicas de apuramento, o valor referente a “Bens e Serviços” não corresponde à soma 

            [“Bens” (INE) + “Serviços” (Banco de Portugal)]. Componente de Bens com base em dados INE, ajustados para valores f.o.b.

CONTRIBUTO DA ALEMANHA PARA O CRESCIMENTO DO COMÉRCIO  
INTERNACIONAL PORTUGUÊS DE BENS

 
Unid. 2018 2019 2020 2021 2022 2023 jan/fev

Alemanha - contribuição p/ o 
cresc. das exportações globais 
de Portugal

pp 0,78 0,85 -1,34 1,18 2,37 1,31

Portugal - exportações globais tvh % 5,1 3,5 -10,3 18,3 23,0 10,3

Alemanha - contribuição p/ o 
cresc. das importações globais 
de Portugal

pp 1,28 0,25 -1,90 1,81 2,25 1,32

Portugal - importações globais tvh % 8,3 6,0 -14,8 22,0 31,4 8,6

Fonte: INE - Instituto Nacional de Estatística          Unidades: pp - pontos percentuais; tvh % - taxa de variação homóloga em percentagem

BALANÇA COMERCIAL DE BENS DE PORTUGAL COM A ALEMANHA

 
2018 2019 2020 2021 2022 Var % 

22/18a
2022 jan/

fev
2023 jan/

fev
Var % 
23/22b

Exportações 6.688,0 7.182,5 6.378,7 7.011,8 8.520,4 6,9 1.243,0 1.394,6 12,2

Importações 10.419,5 10.604,4 9.088,0 10.324,4 12.196,3 4,8 1.815,9 2.024,2 11,5

Saldo -3.731,5 -3.421,9 -2.709,3 -3.312,7 -3.675,8 -- -572,8 -629,6 --

Coef. Cob. % 64,2 67,7 70,2 67,9 69,9 -- 68,5 68,9 --

Fonte: INE - Instituto Nacional de Estatística     Unidade: Milhões de euros       (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2018-2022
(b) Taxa de variação homóloga 2022-2023     2018 a 2021: resultados definitivos; 2022 e 2023: resultados preliminares
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O grupo empresarial CELITA – Indús-
tria e Comércio Lda. foi fundado em 
1994 e desde então tem-se dedica-
do ao desenvolvimento e produção 
de calçado masculino e feminino.   

Com quase 30 anos de experiência 
nesta indústria e vários clientes inter-
nacionais em private label, o grupo 
conta com mais de 200 colaborado-
res e duas unidades produtivas locali-
zadas em Guimarães, com uma capa-
cidade produtiva de 1.800 pares de 
sapatos por dia.

A Ambitious, por sua vez, foi criada 
em 2008 com o objetivo de se tornar 
numa marca de calçado e lifestyle di-
ferenciada. Do design das solas e dos 

“A resiliência e ambição fazem par-
te do nosso ADN, o que nos permi-
tiu não só ultrapassar um período 
extremamente complicado para a 
indústria do calçado, marcado pela  
pandemia, mas também apresentar 
um crescimento na casa dos dois dí-
gitos durante esse período. A capa-
cidade de adaptação, flexibilidade  
e as fortes relações que estabelecemos 
com os nossos parceiros, fornecedo-
res e clientes são fundamentais para  
o sucesso da Ambitious”, adianta 
Paulo Martins. 

O ano de 2022 foi positivo para a 
Celita, que registou um crescimen-
to de 37 por cento e um volume de 
faturação acima dos 21 milhões de 

AMBITIOUS
CALÇADO PARA CHEGAR MAIS LONGE

A Ambitious é uma marca de calçado e lifestyle do grupo Celita  
que tem conquistado novos mercados. Qualidade, tradição, inovação  

e excelência do fabrico nacional são as razões que já levaram esta marca  
a cerca de 750 pontos de venda em mais de 50 países.

modelos, às combinações de cores 
e materiais, o objetivo da Ambitious 
é apresentar-se como, mais do que 
uma marca, uma atitude e forma de 
estar na vida. 

O conceito da marca é definido pela 
sua interpretação criativa das tendên-
cias atuais ao criar estilos contempo-
râneos, “para dar aos consumido-
res um look atual e urbano”, refere 
Paulo Martins, CEO da Celita. Ao 
longo dos últimos 15 anos, a marca 
demonstrou uma grande capacidade 
de adaptação às tendências de moda 
e mercado, apresentando em cada 
coleção mais de 200 modelos, desde  
sapatilhas a botas, “sempre com um 
twist irreverente”.
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euros. A Ambitious representa 40 por 
cento deste volume, ou seja, cerca de 
8,5 milhões de euros. A empresa tem 
agora objetivos “cuidadosamente oti-
mistas” e espera manter a tendência 
de crescimento, embora a um ritmo 
na casa dos 10 a 15 por cento.

A empresa pretende “desafiar o 
status-quo e criar valor para os  
shareholders, stakeholders, parceiros, 
colaboradores, clientes, o ambiente 
e a sociedade como um todo.” Tem 
ainda como principal objetivo conso-
lidar a presença nos principais merca-
dos, tais como Itália, Irlanda, Bélgica, 
Países Baixos e Alemanha, e reforçar 

as relações com os parceiros locais. 
O mercado italiano, onde a empresa 
tem mais de 400 pontos de venda, é 
o principal cliente, representando cer-
ca de 30 por cento da faturação. 

O grupo exporta 98 por cento da 
produção e a sua estratégia de 
internacionalização passa sobretu-
do pela participação nas principais  
feiras internacionais da indústria 
como a Pitti Uomo, The Micam, Mo-
defabriek, Society NYC, entre outras. 
Para a expansão da Ambitious a em-
presa pretende agora entrar em no-
vos mercados. Já possui distribuidores 
nos Estados Unidos e no Canadá e 

pretende retomar a aposta no Japão 

e na Coreia do Sul. 

O Grupo está também a investir cerca 

de 1,3 milhões de euros na inovação 

tecnológica, modernização das insta-

lações e redução da sua dependência 

tecnológica de terceiros, para tornar 

a sua produção mais eficiente e sus-

tentável. Estes projetos são a conti-

nuação de uma série de medidas e 

políticas internas adotadas há vários 

anos e que culminaram recentemente 

na assinatura do Green Pact. 

ambitious-brand.com

https://www.ambitious-brand.com/pt/
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O objetivo da Longlife é ser uma das 
melhores empresas de sabonetes 
em Portugal e uma referência além-
-fronteiras. Atualmente, a exportação 
para 20 países representa mais de 70 
por cento da faturação da empresa.  
A internacionalização continua, por 
isso, a ser uma aposta que em 2023 e 
2024 irá centrar-se em dois blocos de 
mercados: América do Norte (Estados 
Unidos da América e Canadá) e Ásia 
(Taiwan, Japão, Macau, Hong Kong e 
Coreia do Sul).

A empresa já está presente no merca-
do norte-americano, mas os seus res-
ponsáveis consideram que o potencial 
de crescimento nesta região é quase 
ilimitado. Por isso têm sido realizadas 

LONGLIFE
SABONETES, VELAS E CREMES  

INSPIRADOS NA CULTURA PORTUGUESA
A Longlife é uma saboaria artesanal portuguesa que produz sabonetes, 

velas e cremes e já exporta para 20 países. Fundada em 2017, tem 
apostado em produtos exclusivos com controlo de qualidade certificado, 

dando vida a peças com história e envolvendo-as em embalagens 
artesanais que espelham a cultura portuguesa.

A Longlife recorre a produtores locais 
para a conceção dos produtos com 
o objetivo de mostrar o que de me-
lhor se faz em Portugal. Da madeira 
à cortiça, passando pelas essências, o 
azeite e o óleo de grainha de uva, e 
também pelas costureiras e os arte-
sãos locais, tudo contribui para incor-
poração de um pouco da história do 
país nos produtos da Longlife.

Hoje a empresa conta com 35 cola-
boradores, dos quais 75 por cento 
são mulheres, e possui quatro mar-
cas para diferentes segmentos: a 
Caravela (mass market), Essências de 
Portugal (medium market), Saudade  
(premium market) e CleanDerma (li-
nha farmacêutica). 

missões de prospeção, apresentações 

e reuniões na América do Norte.

Os Estados Unidos da América são 

o maior mercado do mundo no que 

diz respeito a consumo de sabone-

tes e a assinatura “made in Portu-

gal” tem impacto e é sinonimo de  

qualidade. Neste país a Longlife  

trabalha com grandes cadeias de  

distribuição e alguns clientes e distri-

buidores estaduais. 

Já na Ásia, “os mercados são mais 

trabalhosos do que na América do  

Norte, devido ao fator cultural”. 

Para além das missões de prospeção,  

a Longlife tem participado em feiras,  
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a título individual ou juntamente  
com distribuidores.

“É necessário estabelecer uma forte 
relação de confiança para que o ne-
gócio possa florescer e desenvolver-
-se. Devido à pandemia e às restrições 
de viagens, estivemos quase três anos 
sem visitar clientes e distribuidores. 
Em alguns destes mercados a relação 
comercial acabou, mas noutros forta-
leceu-se. Nesse sentido, e devido ao 
enorme potencial e à apetência por 

produtos europeus, iremos apostar 
forte na promoção”, sublinham os 
responsáveis da empresa.

O futuro próximo passa pela abertu-
ra de uma loja no Japão, em Osaka. 
A Longlife pretende ainda entrar  
no mercado inglês e francês e  
aumentar a presença dos seus produ-
tos no mercado dos EUA, através de  

mais distribuidores. 

essenciaspt.com

https://essenciaspt.com/


abril apontam para um crescimento 
global de 2,8 por cento em 2023, 
menos do que os 3,4 por cento 
verificados em 2022. Nas economias 
avançadas o abrandamento do 
crescimento será maior, de 2,7 por 
cento no ano passado para 1,3 por 
cento em 2023. A inflação deverá 
diminuir, no mesmo período, de 
8,7 por cento para 7 por cento, em  
termos globais.

Portugal deverá registar um 
crescimento de um por cento do  
PIB e uma inflação de 5,7 por cento  
em 2023.

CONSULTAR

Inflação e aumento 
das taxas de juro 
ameaçam países em 
desenvolvimento
“Trade and development report 
update – Global trends and 
prospects” – UNCTAD, abril 2023

O aumento das taxas de juro causará 
uma perda de receitas nos países 
em desenvolvimento de mais de 
800 mil milhões de dólares nos 
próximos anos, de acordo com a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Comércio e Desenvolvimento 
(UNCTAD). No relatório “Global 
Trends and Prospects” prevê-se uma 
desaceleração do crescimento global 
que, em 2023, deverá situar-se nos 
2,1 por cento.

A redução do crescimento tem sido 
mais acentuada nas economias em 
desenvolvimento, de uma média 

Singapura, Canadá  
e Dinamarca são os 
países com melhor 
ambiente de negócios
“Assessing the best countries 
for doing business” – Economist 
Intelligence Unit, abril 2023

Singapura, Canadá e Dinamarca são os 
países com melhor ambiente para fazer 
negócios de acordo com o ranking da 
Economist Intelligence Unit, que agrega 
82 países e 92 indicadores. Na lista dos 
dez países com o ambiente de negócios 
mais favorável estão ainda os Estados 
Unidos, Suíça, Suécia, Hong Kong, 
Alemanha, Nova Zelândia e Finlândia.

Quando comparado com o ranking do 
ano anterior, o ambiente de negócios 
melhorou de forma significativa em 
países como o Vietname, Tailândia, 
Bélgica, Suécia e Costa Rica. Por outro 
lado, as principais descidas no ranking 
ocorreram na China, Bahrein, Chile 
e Eslováquia. A incerteza política e a 
tensão com os EUA contribuíram para a 
deterioração do ambiente de negócios 
na China. Por outro lado, a guerra na 
Ucrânia teve sobretudo impacto em 
diversos países da Europa de Leste.

CONSULTAR

FMI prevê redução  
do crescimento para  
2,8 por cento em 2023
“World Economic Outlook – A Rock 
Recovery” – International Monetary 
Fund, abril 2023

As previsões do FMI apresentadas em 

FACTOS & TENDÊNCIAS
de 2,9 por cento ao ano no período 

de 2015 a 2019 para 1,9 por cento 

entre 2020 e 2022. Na última década 

aumentou de 34 para 62 o número de 

países que gastaram mais com o serviço 

de dívida pública externa do que com 

a saúde.

CONSULTAR

  

Guerra na Ucrânia  
e Inflação com forte 
impacto na Europa  
e Ásia Central
“Weak Growth, High Inflation, 
and Cost-of-Living Crisis” – Banco 
Mundial, abril 2023

A guerra na Ucrânia e a inflação 

elevada e persistente vão continuar a 

ter um forte impacto nas economias 

da Europa e da Ásia Central, conclui o 

Banco Mundial. Em 2023 o crescimento 

desta região deverá ser de 1,4 por 

cento, acima dos 0,1 por cento 

previstos anteriormente. Já em 2024 e 

2025, as previsões apontam para um 

crescimento de 2,7 por cento devido à 

diminuição da inflação e ao aumento 

da procura interna e externa.

Na Europa e Ásia Central o aumento do 

preço dos alimentos e da energia fez a 

inflação disparar para uma média de 

15,9 por cento no final de 2012, o valor 

mais alto dos últimos 20 anos em todas 

as economias em desenvolvimento do 

mundo. Até 2021, a inflação nos países 

da região ficava, em média, abaixo dos 

4 por cento.

CONSULTAR
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https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2023/04/11/world-economic-outlook-april-2023
https://www.eiu.com/n/campaigns/business-environment-rankings-2023/
https://unctad.org/system/files/official-document/gdsinf2023d1_en.pdf
https://openknowledge.worldbank.org/entities/publication/9b01cf36-cdbe-425a-b5cb-40527fe4bacb
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Transformação 
tecnológica e 
sustentabilidade  
são prioridades  
das empresas
“Bold leadership for a sustainable 
future C-suite barometer: outlook 
2023” – Mazars, abril 2023

A transformação digital e a aposta na 

sustentabilidade são duas das principais 

prioridades das empresas, segundo um 

estudo da consultora Mazars realizado 

no último trimestre de 2022 junto de 

800 executivos de 27 países. Cerca de 

86 por cento dos inquiridos afirmou ter 

uma perspetiva positiva de crescimento 

para 2023, 32 por cento consideraram 

a transformação digital e tecnológica 

uma prioridade estratégica da empresa 

e 29 por cento afirmaram que irão rever 

a sua estratégia para a sustentabilidade.

CONSULTAR

Reino Unido: Aumento 
das Taxas sobre o Álcool
“Alcohol Duty: rate changes” – gov.
uk, março 2023

A partir de 1 de agosto de 2023, o Reino 

Unido irá aplicar taxas mais elevadas 

sobre os produtos alcoólicos (bebidas 

espirituosas, vinhos, cervejas e cidras), 

afetando tanto os produtos produzidos 

localmente como os importados. 

CONSULTAR

Quadro de Windsor 
define novo caminho 
para o Protocolo da 
Irlanda do Norte

Exportações de bens 
aumentaram 10,3  
por cento em 2023  
(janeiro a fevereiro)
Comércio Internacional de Bens de 
Portugal – INE, abril 2023

Nos dois primeiros meses de 2023 as 
exportações de bens ascenderam a 
12,8 mil milhões de euros, contra 11,6 
mil milhões de euros em igual período 
de 2022, o que representa um aumento 
de 1,2 mil milhões de euros (taxa de 
variação homóloga de 10,3 por cento). 
No mesmo período, as importações 
totalizaram 17,2 mil milhões de euros 
e cresceram 15,8 mil milhões de euros, 
apresentando uma taxa de variação 
homóloga de 8,6 por cento.

Estes resultados determinaram um 
défice da balança comercial de 4,4 mil 
milhões de euros, correspondente a um 
agravamento de 171 milhões de euros 
relativamente a igual período de 2022. 
A taxa de cobertura das importações 
pelas exportações situou-se em 74,4 
por cento, o que corresponde a um 
aumento de 1,1 pontos percentuais em 
comparação com a taxa registada em 
janeiro/fevereiro de 2022.

Excluindo a rubrica referente aos 
Combustíveis Minerais, as exportações 
de bens não-energéticos (92,7 por 
cento do total) aumentaram 11,6 por 
cento (mais 1,2 mil milhões de euros) 
enquanto as importações de não-
energéticos (87,7 por cento do total) 
cresceram 12,9 por cento (mais 1,7 
mil milhões de euros), respetivamente. 
O défice comercial dos bens não-
energéticos foi de 3,2 mil milhões de 
euros, o que significa um agravamento 
de 493 milhões de euros. A taxa de 

“The Windsor Framework:  
a new way forward for the 
Protocol on Ireland/Northern 
Ireland” – Comissão Europeia, 
fevereiro 2023

Na sequência das divergências 
quanto à aplicação do Protocolo da 
Irlanda do Norte, a União Europeia 
e o Reino Unido acordaram entre 
si o Quadro de Windsor, que adota 
medidas “significativas, práticas e 
sustentáveis” para resolver esses 
problemas. Este documento, que 
altera em parte o Protocolo da Irlanda 
do Norte, estabelece medidas que, na 
sua essência, respeitam ao comércio 
proveniente da Grã-Bretanha 
com destino à Irlanda do Norte, 
abrangendo temas como a partilha 
de informações, procedimentos 
aduaneiros (por exemplo, de 
produtos não sensíveis, produtos 
agroalimentares e medicamentos) e 
fiscalidade (IVA e IEC).

CONSULTAR

Nicarágua – Criação 
da Janela Única de 
Comércio Exterior
“Creación de la ventanilla única 
de comercio exterior de Nicaragua 
(vucen)” – Lexology, abril 2023

Através da Ley No. 1147, o governo 
da Nicarágua criou a plataforma 
digital “VUCEN” que visa aglomerar, 
para além da vertente da exportação, 
todos os procedimentos de importação 
(licenças, documentos, procedimentos 
portuários e outros), de forma a facilitar 
e simplificar o processo de importação 
para este mercado.

CONSULTAR

https://www.mazars.pt/content/download/1144258/58693386/version/file/C-suite-barometer-outlook-2023.pdf
https://www.gov.uk/government/publications/changes-to-alcohol-duty-rates/alcohol-duty-rate-changes
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/pt/fs_23_1272
https://www.lexology.com/library/detail.aspx?g=405c9df4-5211-4f3b-8c26-8b9c342cd537&utm_source=Lexology+Daily+Newsfeed&utm_medium=HTML+email+-+Body+-+General+section&utm_campaign=Lexology+subscriber+daily+feed&utm_content=Lexology+Daily+Newsfeed+2023-04-19&utm_term=


cobertura das importações pelas 
exportações dos não-energéticos 
situou-se em 78,7 por cento, o que 
corresponde a uma quebra de 0,9 
pontos percentuais em comparação 
com 2022.

CONSULTAR

Excedente da balança 
comercial de serviços 
aumenta 39,2 por  
cento em 2023  
(janeiro a fevereiro)
Comércio Internacional de Serviços 
de Portugal - Banco de Portugal, 
abril 2023 

Em 2023 (janeiro a fevereiro) as 
exportações de serviços ascenderam a 
6,3 mil milhões de euros, contra 4,9 
mil milhões de euros em igual período 
de 2022, ou seja, um aumento 1,4 
mil milhões de euros (taxa de variação 
homóloga de 29,2 por cento). No 
mesmo período, as importações 
totalizaram 3,4 mil milhões de euros 
e cresceram 621 milhões de euros, 
apresentando uma taxa de variação 
homóloga de 22 por cento.

Estes resultados determinaram um 
excedente da balança comercial de 2,9 
mil milhões de euros, correspondente a 
um aumento de 806 milhões de euros 
relativamente a igual período de 2022. 
A taxa de cobertura das importações 
pelas exportações situou-se em 183,2 
por cento que corresponde a um 
aumento de 10,2 pontos percentuais 
em comparação com a taxa registada 
em janeiro/fevereiro de 2022.

A rubrica Viagens e Turismo 
representou 39 por cento das 
exportações totais tendo crescido 
53,2 por cento face aos dois primeiros 
meses de 2022. Por mercados, o 
Reino Unido foi o principal cliente 
de Portugal, com uma quota de 14,1 
por cento. De salientar o crescimento 
das exportações de serviços para  

os EUA (+178 milhões de euros; 
taxa de variação homóloga de 45,8  
por cento).

CONSULTAR

Banco de Portugal 
assina acordo de 
investimento no 
Poverty Reduction and 
Growth Trust do FMI
Investimento a 10 anos de cerca 
de 324 milhões de euros – Banco 
de Portugal, abril 2023

O governador do Banco de Portugal, 
Mário Centeno, e a diretora-geral do 
Fundo Monetário Internacional (FMI), 
Kristalina Georgieva, assinaram o 
acordo de investimento do Banco 
de Portugal na conta de depósito e 
investimento do Poverty Reduction 
and Growth Trust (PRGT), a principal 
estrutura do FMI para apoio financeiro 
a países de baixo rendimento. A 
cerimónia decorreu em Washington, 
à margem da Reuniões da Primavera 
do Grupo Banco Mundial e do 
FMI, onde o apoio aos países mais 
vulneráveis foi tema central.

Portugal concretiza assim o 
compromisso, assumido em dezembro 
de 2022, de participação nos esforços 
globais para este apoio através da 
canalização voluntária de Direitos de 
Saque Especiais (DSE). O investimento 
de 264 milhões de DSE (cerca de 324 
milhões de euros) deverá permitir, 
num período de dez anos, reforçar 
as contas de subsidiação do PRGT em 
cerca de 11 milhões de DSE (cerca de 
14 milhões de euros).

CONSULTAR

Sociedades 
pertencentes a grupos 
representavam 59,1 
por cento do VAB das 
sociedades em 2021

Empresas em Portugal - Sociedades 
integradas em Grupos de Empresas 
– INE, abril 2023

As sociedades pertencentes a um 
grupo representavam 59,1 por cento 
do Valor Acrescentado Bruto (VAB) 
gerado pelo total das sociedades em 
2021, de acordo com o INE. Nesse 
ano existiam em Portugal 39.267 
sociedades que integravam um grupo. 
Estas, sendo apenas 8,2 por cento do 
total das sociedades, concentravam 
em 2021 cerca de 41 por cento do 
pessoal ao serviço, 62,9 por cento do 
volume de negócios e 65 por cento do 
excedente bruto de exploração (EBE).

Em 2021, 29,4 por cento das 
sociedades do setor dos Serviços 
financeiros pertenciam a um grupo de 
empresas, seguindo-se os setores da 
Informação e comunicação e Indústria 
e energia (12 por cento e 11,4 por 
cento, respetivamente), concentrando 
83,3 por cento, 77,1 por cento e 
65,4 por cento do VAB gerado pelos 
respetivos setores.

A produtividade aparente do trabalho 
e a remuneração média anual das 
sociedades pertencentes a um grupo 
foram superiores às registadas pelas 
restantes sociedades: 48,2 mil euros 
face a 24,1 mil euros e 20,6 mil euros 
face a 13,6 mil euros, respetivamente. 

CONSULTAR

Direção de Produto da AICEP
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https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=590407951&DESTAQUEStema=55448&DESTAQUESmodo=2
https://bpstat.bportugal.pt/conteudos/noticias/1906
https://www.bportugal.pt/comunicado/banco-de-portugal-assina-acordo-de-investimento-no-poverty-reduction-and-growth-trust-do
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=586618940&DESTAQUESmodo=2


Informação especializada online
Portugalnews

Promova a sua empresa junto de 20 mil 
destinatários em Portugal e nos mercados 
externos.

NewsRoom

Para uma divulgação em mercados 
internacionais, conta com a newsletter 
semanal em língua inglesa e/ou francesa.

portugalglobal.pt

Subscreva as nossas newsletters.

Fique a par da actividade da Agência no país e no exterior, conheça os casos de sucesso 
de empresas portuguesas e os artigos de especialidade económica.

Esteja sempre informado com o clipping diário da imprensa nacional e estrangeira.



notícias 
AICEP
AICEP E APEX 
ASSINAM ACORDO 
PARA IMPULSIONAR 
COMÉRCIO ENTRE 
PORTUGAL E O BRASIL 
A AICEP e a sua congénere no Brasil, 
APEX, assinaram no passado dia 24 de 
abril, no CEiiA – Centro de Engenharia 
e Desenvolvimento, em Matosinhos, 
um Memorando de Entendimento com 
iniciativas para aumentar e diversificar 
o comércio bilateral, com destaque 
para a promoção e desenvolvimento 
de negócios entre Pequenas e Médias 
Empresas, com elevado potencial de 
crescimento e base tecnológica, de 
ambos os países.  O acordo prevê 
ainda ações para o desenvolvimento 
e internacionalização de startups e a 
cooperação económica nos mercados 
dos países da Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa (CPLP). 

A assinatura do memorando aconteceu 
no decorrer do Fórum Empresarial 
Portugal-Brasil, organizado pela 
AICEP, à margem da XIII Cimeira Luso-
Brasileira – Lisboa e foi oficializada 
pelo administrador da AICEP, Luís 
Rebelo de Sousa, e o presidente da 
APEX Brasil, Jorge Viana, na presença 

assinalando-se importantes projetos 
em vários setores, designadamente nas 
energias renováveis e infraestruturas. 
Por outro lado, o Brasil é hoje o 
segundo maior investidor direto de 
Portugal fora da União Europeia. 
Estabelecer-se em Portugal tem 
representado para muitas empresas 
brasileiras o primeiro passo para o 
sucesso da internacionalização no 
continente europeu. Em termos de 
comércio bilateral há claramente um 
longo caminho a percorrer, havendo 
espaço para aumentar e diversificar as 
exportações e importações atualmente 
concentradas num pequeno número 
de setores mais tradicionais.”

do primeiro-ministro, António Costa, 

e do presidente do Brasil, Lula da Silva. 

Luís Rebelo de Sousa salientou que a 

AICEP está “a trabalhar em conjunto 

para incrementar a colaboração 

bilateral e multilateral na definição 

de prioridades em matérias relevantes 

para as empresas brasileiras e 

portuguesas, os mercados brasileiros 

e portugueses e na CPLP”. E adiantou: 

“É com satisfação que constatamos 

uma nova dinâmica ao nível dos 

investimentos que posicionam o Brasil 

como um dos principais destinos 

do investimento direto português 

Luís Rebelo de Sousa, administrador da AICEP, sublinhou a importância da colaboração entre as empresas 
portuguesas e brasileiras
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Também António Costa reforçou que 
as relações comerciais entre Portugal e 
o Brasil, destacando que as empresas 
nacionais têm estado presentes 
em setores como o da energia, 
alimentação, construção, transportes, 
tecnologias, turismo e saúde.

O Fórum Empresarial Portugal-Brasil 
marcou o arranque do terceiro dia da 
visita oficial a Portugal de Lula da Silva, 
que anunciou a abertura do escritório 
da APEX, Agência de Investimento do 
Brasil, em Lisboa.  

“O objetivo é mostrar a seriedade 
e o carinho da nossa relação com 
Portugal, que para nós não é um país 
estrangeiro. É uma extensão da nossa 
casa”, adiantou o presidente do Brasil.

Portugal e o Brasil reafirmam assim 
o interesse em ver ampliados os 
investimentos bilaterais e indicaram 
como áreas prioritárias para o 
aprofundamento do relacionamento 
económico e comercial o setor 
das infraestruturas, energia, novas 
tecnologias, saúde, espaço, defesa e 
mar e oceanos.

O presidente brasileiro Lula da Silva e o primeiro-ministro António Costa  destacaram o reforço das relações comerciais entre Portugal e o Brasil

O acordo para promover o comércio bilateral foi assinado pelo administrador da AICEP, Luís Rebelo de Sousa, 
e o presidente da APEX Brasil, Jorge Viana
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AICEP publica 20 
estudos setoriais para 
ajudar empresas a 
crescer em diferentes 
mercados
Como devem as empresas produtoras 
de azeite abordar o mercado dos 
EUA ou do Japão? E quais as 
oportunidades para as fabricantes de 
mobiliário em Espanha ou na Irlanda? 
Para ajudar as empresas portuguesas 
de vários setores a identificar 
oportunidades ou crescer em vários 
mercados, a AICEP acaba de publicar 
20 estudos setoriais em que são 
abordadas as características dos 
mercados, os hábitos de consumo de 
determinado produto ou as questões 
regulamentares mais relevantes.

Nos estudos setoriais já disponíveis 
são abordados 13 mercados e outros 
tantos produtos com potencial 
de sucesso para as empresas 
portuguesas. Para o mercado dos 
Estados Unidos, por exemplo, foram 
realizados três estudos dedicados 
à Cerâmica Utilitária e Decorativa, 

AICEP e empresas 
portuguesas do setor 
da saúde participaram 
na HIMSS23  
em Chicago
A AICEP e diversas empresas 
portuguesas do setor da saúde 
participaram na HIMSS23 (Healthcare 
Information and Management 
Systems Society), evento internacional 
dedicado ao tema das tecnologias e 
informação em saúde que decorreu 
de 17 a 21 de abril em Chicago, EUA, 
e onde profissionais de todo o mundo 
se juntam para partilhar experiências, 
expor as tecnologias mais avançadas 
do setor em saúde e criar sinergias. 

Esta conferência reúne anualmente a 
comunidade mundial de saúde com 
conhecimento, experiência e liderança 
no que diz respeito à digitalização 
do setor, assim como a rede  
de empreendedores e investidores 
que apresentam à comunidade as 
soluções de tecnologia de saúde 
mais recentes e inovadoras. É um 
importante ponto de encontro com os 
principais decisores do setor, incluindo  
hospitais e governos.

ao Azeite e ao Mobiliário. China 
(Azeite e Carne de Porco Congelada), 
Canadá (Conservas de peixe e Roupa 
de Cama, Banho e Mesa), Japão 
(Azeite e Vinho), Espanha (Indústria 
Farmacêutica e Mobiliário) e Marrocos 
(Componentes de Aeronáutica 
e Vinho) são outros mercados e 
produtos em destaque.

Foram também publicados estudos 
dedicados à Indústria das Embalagens 
em França, Economia do Mar em 
Cabo Verde, Mobiliário na Irlanda, 
Life Sciences na Bélgica, Vinho no 
México, Azeite e Vinho na Polónia e 
Setor Editorial e Livreiro e Indústria 
Gráfica no Brasil.

Nestas análises de mercados e setores 
são apresentadas as características 
dos mercados, os principais clientes, 
concorrentes e canais de distribuição. 
São também destacadas as tendências 
setoriais e analisado o quadro legal 
e regulamentar. Adicionalmente, os 
estudos abordam a oferta portuguesa 
nos diferentes setores e mercados e 
apresentam casos de sucesso. 

https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_eua_ceramica-utilitaria-decorativa.pdf
https://www.himss.org/global-conference/attend-about
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_eua_azeite.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/mobiliario-eua.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_china_azeite.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_china_carne-porco-congelada.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_canada_conservas-peixe.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/roupa-cama-banho-mesa-canada.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/roupa-cama-banho-mesa-canada.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_japao_azeite.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/vinho-japao.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_espanha_farmaceutica.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_espanha_farmaceutica.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-05/mobiliario-espanha.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_marrocos_aeronautica-componentes.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/vinho-marrocos.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_franca_embalagens.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_cabo-verde_economia-mar.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/mobiliario-irlanda.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/lifesciences-belgica.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/vinho-mexico_0.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/vinho-polonia.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/ficha-entrada-mercado_brasil_editorial-livreiro.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/industria-grafica-brasil.pdf
https://www.portugalexporta.pt/sites/default/files/2023-03/industria-grafica-brasil.pdf
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Portugal esteve presente com um stand 
nacional promovido pelo HCP-Health 
Cluster Portugal e a SPMS-Serviços 
Partilhados do Ministério da Saúde 
sob a marca HEALTH PORTUGAL com 
o objetivo de promover as empresas 
portuguesas e dar a conhecer os 
seus produtos e serviços de forma 
integrada e com uma marca única.

A AICEP organizou a conferência 
“Portugal, the New Health Tech 
Cluster” para debater as competências 
nacionais do setor com a participação 
do Health Cluster Portugal, a SPMS, o 
Instituto de I&D Fraunhofer Portugal e 
a empresa HSC-Healthy Smart Cities.

Mitch Icenhower, Chief Relationship 
Officer da HIMSS destacou Portugal 
como um exemplo de sucesso na 
área da saúde digital e como um país 
que está a desempenhar um papel 
muito relevante na agenda global 
da transformação digital do setor da 
saúde e fez referência à Conferência 
HIMSS23 Europe, a conferência 
de saúde digital mais influente da 
Europa, que vai realizar-se em Lisboa 
nos próximos dias 7 a 9 de junho.

A AICEP foi ainda responsável 
pela organização de um programa 
paralelo de visitas e reuniões com 
entidades locais do setor da saúde, 
no qual se incluiu encontros com 
o Kaplan Institute, Matter Health 
Incubator, American Medical Society, 
entre outros.

A Conferência HIMSS é uma das 
mais importantes na área da saúde 
digital e conta com a participação 
de representantes de autoridades 
nacionais em saúde, profissionais 
de saúde, empreendedores e 
empresas que desenvolvem soluções 
tecnológicas inovadoras aplicadas à 
saúde. Esta edição contou com cerca 
de 35.000 visitantes.

Portugal representado 
com um stand na The 
Next Web Conference 
em Amesterdão
A AICEP vai estar presente, pela pri-
meira vez, com um stand institucio-
nal, na The Next Web Conference de 
Amesterdão, um dos principais even-
tos de B2B nas áreas das tecnologias 

na Europa que irá decorrer nos dias 15 

e 16 de junho. A presença portugue-

sa no evento permite corresponder 

ao crescente interesse que os ecos-

sistemas de inovação e de empreen-

dedorismo português e neerlandês 

têm revelado em aprofundarem a sua 

colaboração, explorando oportunida-

des de negócios existentes. Adicional-

mente, a The Next Web Conference 

visa aprofundar o potencial existente 

no mercado neerlandês para empre-

sas tecnológicas portuguesas de-

monstrar a forte atratividade de Por-

tugal para investimentos nesta área.

Na edição de 2022, a The Next Web 

Conference contou com cerca de 

9.700 participantes oriundos de 97 

países, dos quais 3.480 startups, 480 

investidores e 185 empresas com 

stand próprio. A audiência deste 

evento foi composta por empresas e 

entidades das áreas de IT (19 por cen-

to), Financial Services (13 por cento) e 

Software as a Service (11 por cento), 

ao nível de C-Level (22 por cento), 

Mid-Level Manager (19 por cento) e 

Specialist/Consultant (19 por cento).

https://www.healthclusterportugal.pt/pt/
https://www.healthclusterportugal.pt/pt/
https://www.spms.min-saude.pt/
https://www.spms.min-saude.pt/
https://www.fraunhofer.pt/
https://healthysmartcities.pt/
https://www.himss.org/event-himss-europe
https://www.himss.org/event-himss-europe
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A Portugalglobal e a COSEC apresentam-lhe uma Tabela Clas-
sificativa de Países com a graduação dos mercados em função 
do seu risco de crédito, ou seja, consoante a probabilidade de 
cumprimento das suas obrigações externas, a curto, a médio e 
a longo prazos. Existem sete grupos de risco (de 1 a 7), corres-

pondendo o grupo 1 à menor probabilidade de incumprimento 
e o grupo 7 à maior.
As categorias de risco assim definidas são a base da avaliação do 
risco país, da definição das condições de cobertura e das taxas de 
prémio aplicáveis.

Tabela classificativa de países
Para efeitos de Seguro de Crédito à exportação 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 Grupo 7

Singapura*
Taiwan

Arábia Saudita
Brunei
China •
EAUa

Gibraltar
Hong Kong
Koweit
Macau
Malásia

Barbados
Botswana
Bulgária
Croácia
Dep/ter Austr.b

Dep/ter Din.c

Dep/ter Esp.d

Dep/ter EUAe

Dep/ter Fra.f

Dep/ter N. Z.g

Dep/ter RUh

Filipinas
Ilhas Marshall
Índia
Indonésia
Marrocos •
Maurícias
México •
Micronésia
Palau
Peru
Qatar
Roménia
Tailândia
Trind. e Tobago
Uruguai

África do Sul •
Bahamas
Colômbia
Costa Rica
Dominicana. Rep.
Guatemala
Panamá
Sérvia
Vietname

Albânia 
Argélia
Aruba
Azerbaijão
Bangladesh
Brasil •
Cazaquistão
C. do Marfim
Curaçau
Fiji
Guiana
Honduras
Jordânia
Macedónia
Paraguai
S. Vic. e Gren.
Santa Lúcia
Senegal
Turquia
Uzbequistão

Angola
Arménia
Bahrein
Benim
Bolívia
Bósnia e Herzegovina
Butão
Cabo Verde
Camarões
Cambodja
Comores 
Dominica
Egito
Equador
Eswatini
Gabão
Geórgia
Jamaica
Kiribati
Kosovo
Lesoto
Namíbia
Nauru
Nepal
Nigéria 
Omã
Papua–Nova Guiné
Ruanda
Samoa Oc.
Seicheles 
Tanzânia
Timor-Leste
Togo
Tuvalu
Uganda
Vanuatu

Afeganistão
Ant. e Barbuda
Argentina
Belize
Bielorussia
Burkina Faso
Burundi
Cent. Af. Rep.
Chade
Cisjordânia / Gaza
Congo
Congo. Rep. Dem.
Coreia do Norte
Cuba
Djibouti
El Salvador
Eritreia
Etiópia
Gâmbia
Gana
Grenada
Guiné Equatorial
Guiné. Rep. da
Guiné-Bissau
Haiti
Irão
Iraque
Iemen
Laos
Líbano
Libéria
Líbia
Ucrânia
Madagáscar

Malawi
Maldivas
Mali 
Mauritânia
Moçambique
Moldávia
Mongólia
Montenegro
Myanmar  
Nicarágua 
Níger  
Paquistão
Quénia 
Quirguistão
Rússia
S. Crist. e Nevis
S. Tomé e Príncipe
Salomão 
Serra Leoa
Síria 
Somália
Sri Lanka 
Sudão
Sudão do Sul
Suriname
Tadjiquistão
Tonga
Tunísia •
Turquemenis-
tão 
Venezuela
Zâmbia
Zimbabué

Fonte: COSEC - Companhia de Seguro de Créditos. S.A.
* País pertencente ao grupo 0 da classificação risco-país da OCDE. Não é aplicável o sistema de prémios mínimos.

• Mercado de diversificação de oportunidades       

a) Abu Dhabi, Dubai, Fujairah, Ras Al Khaimah, Sharjah, Um Al Quaiwain e Ajma 
b) Ilhas Norfolk     
c) Ilhas Faroe e Gronelândia
d) Ceuta e Melilha     
e) Samoa, Guam, Marianas, Ilhas Virgens e Porto Rico   

f)  Guiana Francesa, Guadalupe, Martinica, Reunião, S. Pedro e Miquelon, Polinésia 
Francesa, Mayotte, Nova Caledónia, Wallis e Futuna

g) Ilhas Cook e Tokelau, Ilhas Nive
h)  Anguilla, Bermudas, Ilhas Virgens, Cayman, Falkland, Pitcairn, Monserrat, Sta. Hel-

ena, Ascensão, Tristão da Cunha, Turks e Caicos

NOTAS

COSEC



BOOKMARKS

Este clássico de Friedrich Hayek apre-

senta o pensamento e as diversas 

propostas do autor em relação ao  

dinheiro, inflação, ciclos económicos  

e desemprego. 

Quase 100 anos após as primei-

ras análises de cariz monetário de  

Friedrich Hayek, a obra é um ensaio 

aplicável à atualidade.

Friedrich Hayek foi um economista e 

filósofo defensor do liberalismo clás-

sico. As suas obras contribuíram sig-

nificativamente para a Filosofia do Di-

reito, a Economia, a Epistemologia, a 

História das Ideias, a História Económi-

ca e a Psicologia. Em 1947, fundou a 

Mont Pèlerim Society juntamente com 

outros liberais de forma a disseminar 

o liberalismo no cenário pós-guerra.

Distinguido mundialmente como um 

dos melhores livros de marketing e 

publicidade, esta obra faz uma des-

crição atualizada das redes sociais, 

criando uma ponte entre o mundo 

académico e empresarial. 

O livro combina conceitos teóricos e 

aplicações práticas, com conteúdos 

acessíveis para todos os que traba-

lham ou ambicionam trabalhar em 

social media marketing.

Svend Hollensen é doutorado e Pro-

fessor Associado de Marketing Inter-

nacional na Universidade do Sul da 

Dinamarca (Sønderborg). Foi Coor-

denador de Marketing Internacional 

numa grande empresa multinacional 

dinamarquesa e Gestor de Marketing 

Internacional numa empresa produ-

tora de máquinas agrícolas.

Marc Oliver Opresnik é professor de 

administração de empresas, especia-

lista em marketing, na Universidade 

de Ciências Aplicadas de Lübeck na 

Alemanha e Investigador Principal na 

Kotler Impact Inc.

Philip Kotler, fundador da Kotler Im-

pact, é consultor e professor emérito 

com mais de 80 obras publicadas. 

Popularizou a definição de marketing 

mix e é muitas vezes referido como 

“pai do marketing”.

 Autor: Friedrich Hayek
Editora: Actual Editora
Ano: março de 2023
Nº de páginas: 324 pp.
Preço: 22,90€

Autor: Svend Hollensen, Marc Oliver 
Opresnik e Philip Kotler
Editora: Lidel
Ano: fevereiro de 2023
Nº de páginas: 196 pp.
Preço: 17,50€
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